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O senador José Samey, 
presidente da Arena, afir­
mou ontem que no processo 
de revisão dos partidos "um 
dado não poderá ser despre­
zado por nenhum de nós 
arenistas: a forte populari­
dade e a liderança do presi­
dente João Baptista Figuei­
redo. Muitos dos que não 
viriam para o nosso sistema 
de forças, poderão vir 
agora". 

Isto "decorre, segundo 
ele, da confiança que o pre­
sidente está inspirando à 
Nação pelo cumprimento 
das promessas feitas, a co­
meçar da mais difícil e que, 
à época, foi muito contesta­
da por nossos adversários, a 
de fazer deste pais uma de­
mocracia. E hoje ninguém 
nega que no Brasil se esteja 
travando debate vivo e 
aberto de seus problemas e 
a reconciliação da Nação 
em condições de fazer op­
ções dentro de clima de ab­

soluta liberdade. Acrescen-
tem-se a isso a forte sensibi­
lidade do chefe da Nação 
para o fato social, sua sim­
plicidade e a maneira direta 
de encarar os problemas 
com extrema franqueza e 
determinação". 

Depois da anistia, deve 
vir a reformulação partidá­
ria, "processo em que deve­
rá pesar a forte popularida­
de do presidente João Fi­
gueiredo", salientou José 
Samey. O comentário foi 
feito a propósito da propos­
ta de reforma da Constitui­
ção, feita pelo presidente da 
Comissão de Constituição e 
Justiça da Câmara, Djalma 
Marinho (Areria-RN), e en­
campada pelo presidente da 
Câmara, Flávio Marcílio. 

O dirigente arenista ne­
gou inicialmente que tives­
se sido procurado por Mar­
cílio para debater a compo­
sição partidária da Comis­
são da Câmara que se in­
cumbirá da modificação da 
Carta Magna, isto porque, 

minutos antes, ele fora cum­
primentado pelo presidente 
da Câmara em visita ao ple­
nário do Senado. 

LEI FALCÃO 
Sem comentar recente 

decisão da Comissão de 
Constituição e Justiça da 
Câmara, favorável à revisão 
da Lei Falcão, o dirigente 
da Arena admitiu que "esse 
assunto terá de ser revisto e 
deve ser objeto da modifica­
ção global da legislatura 
eleitoral. A Abertura Politi­
ca implica também a modi­
ficação da lei sobre propa­
ganda eleitoral. No caso em 
espécie, atém mesmo por­
que a Lei Falcão foi elabora­
da em separado da legisla­
ção eleitoral, sem se inte­
grar em seu conjunto. As­
sim, deve ser revista e a 
reformulação das leis parti­
dárias e leis eleitorais deve 
ser tratada a nível dos parti­
dos, não só pelos existentes 
como pelos que natural­
mente surgirão." 


